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16. 

Que corpos se podem 
formar na m.a Capitania, 
quantos, e o q' falta p.a 

elles? 

Devem-se formar os mais, 
q' poder ser e p.a elles falta 
tudo, especialmente espin-
gardas. 

17. 
Que dificuld.613 podem 

haver p.a se iustruirem 
bem as Milícias nas Evo-
luçõens militares? 

Aos Paulistas não se 
considera dificuld.0 p.r q' 
são atiradores, são rijos, 
são valerosos, o ponto está 
q' elles queirão. 

18. 

Que dificuld.eB se hão 
de vencer p.a fazer de-
fensável o Porto de S.tos e 
precavelo das invasoens 
do inimigo? 

Hei de velas, e depois 
considerar o estado, em 
q' ellas se achão p.a depois 
se mandar remediar, verei 
a qualid.6 do fundo, q' tem 
o porto, e q' qualid.6 de 

-Navios la poderão entrar, 
e o estado das defensas, 
q' se lhe poderão oppôr. 

Pontos Essenciaes que se hão de ajustar entre o lll.m« 
e Ex.mo Snr. Conde de Cunha Yice Rey, e Gov.or e 
Cap.am Gen.al de S. Paulo p.a resposta da carta de 
officio n.o 2. 

1. 

Se ha algúa couza mais 
q' possa fumentar a vaid.6 

dos Paulistas v-g. a caza 
da fundição. 

A caza da fundição he 
húa das couzas, que mais 
os pôde lizongear, ha de se 
escrever as minas p.a q' 
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lios dêm alguns dos offi-
ciaes Ensayadores q' nos 
faltão. Dis o guarda moí-
das minas que se não pre-
cizão tantos officiaes nas 
cazas de fundição q' fazem 
grande despeza a S. Mag-e. 

Se os Coronéis hão de 
ser nomeados por provi-
zoens na forma das q' se 
achão revistadas na Secre-
taria ou por outro modo 
para ao depois tirarem 
patentes de S. Mag.6? 

Por patentes mesmo, q' 
elles vão confirmar por 
S. Mag.6. 

3. 

Se do mesmo modo os Ca-
pitaens, e os mais officiaes? 

I)o mesmo modo. 

4. 

Que officiaes devo levar 
p.a formar as Tropas? 

Far-se-há hum rol. 

o . 

Se S. Ex.a quer permittir 
alguns dos q' vierão comigo 
por me parecerem hábeis? 

Quer S. Ex. a permittir, 
e q' llie dê os nomes. 

6. 

Que também necessito 
p.a a cayalr."? 

Faltão até p.n o E.° de 
Janr." 

4 
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Qual ha de ser o Co-
ronel com mandante do 
Regim. t0 do General? 

Deve me informar se 
os q". vem apontados nas 
Ord.8 são capazes, e não 
o sendo, escolher outros, 
e logo aqui enformar-me 
do Guardamor. 

Que armamento? Não hã nada, podem 
servir os velhos dos Re-
gim.tos. 

Diz o Guardamor q'. lá 
hã armas bastantes no Povo 
de 8. Paulo. 

9 . 

Que Cavallos? . Elles lá sabem donde 
se hã de tirar S. Mag.e 

tem levantado a Ordem 
para se extinguirem as 
mulas, porem laçando as 
Egoas ao contrario hão de 
ser ver a extinguir por-
que não parem. 

Que fardas? 
LO. 

Não há nada nem para 
os pagos, nem hã chapeos. 

11. 

Que subcistencia se lhe 
liade dar nos prezidios ou 
na campanha ? 

Lá se verá conforme a 
to p."u em q'. se devão for-

mar, porq'. ein p.te pode 
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Se serã melhor unir em 
Regim.t0 as companhias de 
Cav.as por. terem melhor 
disciplina tendo Coronel? 

13 
Como se poderão juntar 

melhor, em exercícios fi-
cando distantes ? 

14 
Que meyos serão mais 

proprios para lhes fazer ter 
exercício, e disciplina? 

15 

ser milho, e em parte fa-
rinha, etc. 

Sem ordem de S. Mag.e 

não pode ser, mas sempre 
hão de ter lium Cap.nm 

mandante, q'. as gouverne, 
e deste com diferente no-
me se faz o Coronel, dan-
do-lhe o Eegim. t0 poder, e 
se o Mandante não for ca-
paz apealo, e pôrlhe outro. 

Como não pode ser jun-
tarem-se mande-se ao 
Cap.am q'. junte os que 
lhe ficâo mais perto ao 
Then. te o mesmo ao Alf.es 

da mesma Sorte o ponto 
esta q \ os afl.reB saibáo 
porq". os Sold.08 então Lo-
go se ensinão. 

O mesmo. 

Que polvora se me pode 
dar? 

Levarey algúa, mas hò ne-
cessário escrever q'. venha. 



12. 
Que aqui hã hum bom Prócurarey 

official de Cavalaria? 

1 7 . 

Para onde passa o Gov.or 

de S.ta Catharina q'. acaba, 
q'. me dizem lie bom? 

Para o seu 
hê nesta terra 

Regim.'" q' 

18. 

Que meyos podem haver Ver os portos q'. necessi-
p.a segurar a marinha na tão de fortificarce, mandar-
distancia q'. tem havendo lhe Levantar algúa bataria 
portos ? e estabelecer là as orden.ças. 

Que meyos praticou 
S. Ex. a para accrescentar 
as fortificaçoens, e de q'. 
dr.° ? 

Tirando o dinheiro da 
caza da moeda p.a pagar 
os jornaes, e os materiaes 
não os pagando. 

20. 

Que moniçoens podem 
haver p." se proverem ? 

Se na Capitania não 
houver q'. o mande dizer 
ao Snr. Vice Rey p.a elle 
remediar, e sendo neces-
sário mayor quantid.0 avi-
zar p.a a Corte para se dar 
providencia. 

21. 

Que offi.es p.a a Ar te-
lharia ? 

Ver se entre os Ar-
tilhr.08 de Santos hâ algum 



q'. saiba, q.do não se man-
dará do Regim.1" de Axte-
1 liaria do Rio da graduação 
q'. for necessário. 

22. 

Que Engenheiros, ao Não hã nenhum, hè 
menos q.in tenha bons prin- precizo saber se hâ algum 
cipios q'. se poça hir aper- entre os q'. riscão. He 
feçoando ? precizo escrever p.» o 

Rey no. 

23. 

Se aprova S. Ex." todos 
os meyos q'. se apontão 
na carta de instrucção p.R 

fumentar os Paulistas ? 

24. 

Que duvidas ou deficul-
d.cs podem haver p.a se pe-
netrarem os matos de flua- < 
rapuava? 

Os mesmos homens q'. 
propoem elles se atrevem 
e a fazem a sua Conta, 
hê sô dar-lhes a permição, 
e mandar-lhes observar p. r 

pessoa de q'. se fie p.a 

saber o q'. la se paça. 

25. 

Como se conselia esta 
ordem com a outra que 
tenho em contr." de em-
pedir absulutam. te o des-
cobrim.10 de minas? 

Hè sô saber, e exami-
nar q'. sejâo retiradas dos 
dominios de Castela q'. 
tiquem câ p.a dentro. 



— 30 

2 6 . 

Sc liaverâ mais alguns 
meyos de se executar bem 
o q'. S. Mag.u manda so-
bre adiantar as Povoa-
çoens, e os novos estabe-
lecim.tos ? 

Observar o directório. 

27. 

Que se poderá fazer p.a 

que náo sirva de exemplo 
a falta de premio q". ti-
veráo os q'. servirão no 
E.° Gr.°? 

Deve-se tomar con.30 p.a 

se tirar isto da cabeça a 
estes homens, e segurar-
lhe eu sempre q'. tudo se 
lhe hade pagar. 

28. 

Que obstáculos podem A experiencia nos mos-
liaver aqui para se faze- trará, e entre tanto se 
rem fundaçoens de villas- pratique o q \ S. Mag.e 

contra a experiencia q'. manda, 
tem havido no Para? 

29. 

Que duvida há sobre 
fazer dos índios a princi-
pal força, e riqueza? 

30. 

Que se efFerece a res-
peito das leis q'. vierâo. 

O que S. Mag.1' manda. 
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